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			“Cada palavra é, segundo sua essência, um poema.”

			                                                                Guimarães Rosa

			Aos colegas de leitura compartilhada da SAGRO 
— Sociedade dos Amigos de Guimarães Rosa —, em cuja companhia atravessei o Sertão dos Gerais por diversas vezes e com os quais aprendi a admirar as “quisquilhas” da natureza.

			Aos meus netinhos,

			Pedro, Fábio, Tomás, Felipe e Daniel,

			para que se tornem tão amigos de 

			Guimarães Rosa como eu sou.
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			1 PREÂMBULO	

			Nas famosas listas apresentadas por jornalistas, intelectuais, escritores e críticos a respeito dos melhores livros já escritos em língua portuguesa, pode-se dizer que Grande Sertão: Veredas, de Guimarães Rosa, ocupa, se não o primeiro, mas um dos primeiros lugares de todos os tempos. A obra-prima do autor mineiro é hoje a mais reverenciada, estudada e interpretada dos livros escritos no idioma português; paralelamente a isso, tem surgido um grande número de peças teatrais, monólogos, filmes, festivais, músicas e manifestações artísticas baseadas não só em Grande Sertão: Veredas como também em outras criações do autor. Não fora a sua morte prematura, o Brasil seria hoje detentor do Prêmio Nobel de Literatura, mas quis o destino que ele nos deixasse aos cinquenta e nove anos de idade, em 1967. Traduzido em vários idiomas, aclamado por personalidades brasileiras e de outros países, comparado frequentemente a Joyce, Rolland, Faulkner e a outros gigantes da literatura universal, verdade seja dita, sua obra-prima é mais reverenciada do que propriamente lida. De fato, pesquisas informais realizadas pelo autor destas linhas constataram que Grande Sertão: Veredas é um livro extremamente exaltado, mas poucos se atrevem a lê-lo do começo ao fim, mesmo em se tratando de intelectuais, jornalistas, professores, críticos e outras personalidades desse jaez.

			Mas Grande Sertão: Veredas (doravante GSV) é, de fato, um livro muito difícil. Que sirva de aperitivo esta passagem logo no início do livro, para que o leitor vá se acostumando:

			Puxava uma brisbrisa. O ianso do vento revinha com o cheiro de alguma chuva perto. E o chiim dos grilos ajuntava o campo, aos quadrados. Por mim, só, de tantas minúcias, não era o capaz de me alembrar, não sou de à parada pouca coisa; mas a saudade me alembra. Que hoje se fosse. Diadorim me pôs o rastro dele para sempre em todas essas quisquilhas da natureza. Sei como sei. Som como os sapos sorumbavam. (ROSA, 2006, p. 29/ROSA, 2019, p. 28) (Todas as citações de GSV referem-se à edição de 2006 e à de 2019, separadas por uma barra.)

			A linguagem arrevesada de Guimarães Rosa parece chegar ao paroxismo no famoso encontro com o bando dos catrumanos, um  povo perdido na longínqua terra dos gerais: “Ossenhor utúrje, mestre, a gente vinhemos, no graminhá… Ossenhor utúrje…” (p. 385/278)

			Houve mesmo alguns críticos que asseveraram que se tratava de um “romancista para filólogos”, tal o urdimento da linguagem; alguns, com uma pontada mais ferina, afirmaram que GSV era uma obra endereçada à elite.

			Segundo Mota e Silva (1981), o impacto de GSV levou muitos comentaristas a desdenhar ou mesmo a condenar a obra. Ascendino Leite chegou a afirmar: “Ora, nunca ouvi dizer que com ilegibilidades se possa edificar uma literatura”. Em 1958, a revista Leitura publicou a reportagem “Escritores que não conseguem ler Guimarães Rosa”, entre os quais se achavam: Barbosa Lima Sobrinho, Adonias Filho, Ferreira Gullar, Joel Silveira, Marcos Carneiro de Mendonça e J. Guimarães Menegale. Outros autores como Agripino Grieco, Raimundo Souza Dantas, Rui Lima, Umberto Peregrino, Marques Rebelo e Anderson Magalhães confessaram à Revista que não tinham conseguido ir além dos primeiros capítulos. Adonias Filho viu na obra “um equívoco literário que precisa ser desfeito”. Outro autor afirmou que GSV era “um matagal indevassável”. Mas houve muitos intelectuais que saudaram com entusiasmo o surgimento da obra. Carlos Drummond de Andrade, por exemplo, escreveu a respeito de Rosa: “Ele me deu uma outra Minas, dentro da Minas que meus olhos sabiam”.

			Mas por que, afinal, GSV é, de fato, uma obra tão difícil?

			Vamos, nas linhas que se seguem, enumerar alguns fatores que justificam esse ponto de vista.

			1.1. Profissão de fé

			Em um dos mais fantásticos e esotéricos contos de Sagarana, São Marcos, Rosa (1967b, p. 221-251) nos apresenta aquilo que pode ser considerado o ideário de sua criação literária, com especial ênfase no uso da linguagem.

			Um tal de Izé, em resposta a um desafio escrito em “grandes colmos jaldes, envernizados, lisíssimos”, toma de um lápis da algibeira e escreve logo abaixo:

			Sargon

			Assarhaddon

			Assurbanipal

			Teglattphalasar, Salmanassar

			Nabonid, Nabopalassar, Nabucodonosor

			Belsazar

			Sanekherib. (ROSA, 1967b, p. 235)

				   

			O próprio Izé comenta em seguida:

			E era para mim um poema êsse rol de reis leoninos, agora despojados da vontade sanhuda e só representados na poesia. Não pelos cilindros de ouro e pedras, postos sôbre as reais comas riçadas, nem pelas alargadas barbas, entremeadas de fios de ouro. Só, só por causa dos nomes. 

			Acrescenta o autor: “Sim, que, à parte o sentido prisco, valia o ileso gume do vocábulo pouco visto e menos ainda ouvido, raramente usado, melhor fôra se jamais usado.” (id., p. 235)

			E para arrematar a sua profissão de fé, o autor acrescenta: “E não é sem assim que as palavras têm canto e plumagem.” (id., p. 236)

			Essa vontade leonina de chegar ao “ileso gume do vocábulo” é que faz o autor afimar que “as palavras têm canto e plumagem”. É claro que é possível alargar o campo conceptual e afirmar que em todo o texto rosiano abundam “canto e plumagem”. Parece residir aí o modus faciendi de Rosa, que se intromete em um sem número de palavras, expressões, frases — principalmente em frases feitas —, textos inteiros, provérbios, sintagmas consagrados e adjuntos adverbiais petrificados na língua. Nada escapa ao ar demolidor e reconstrutor do gênio, que vai desde o simples fonema, passando por palavras e expressões, até um número considerável de frases “desestruturadas”. Os exemplos que se seguem, extraídos de GSV, servem para introduzir o leitor no mundo encantado da linguagem rosiana. Por enquanto, trata-se de uma pequena amostra. Com o devido tempo, iremos penetrar nessa floresta intrincada de malabarismos linguísticos:  

			Palavras:

			“…  rio […] espuma próspero, gruge…” (p. 26/26); “E tinha o xenxém, que tintipiava de manhã no revorêdo…” (p. 28/27); “As-exalastrava a distância, adiante, um amarelo vapor.” (p. 48/41); “…  a gente escuta a qualquer entrar o borbôlo rasgado dos morcegos.” (p. 97/76); “As garças é que praziam de gritar, o garcêjo delas…” (p. 295/214); “Tatarana, toma, come, e agradece ao corpo um poucado…” (p. 214/157); “… porque jiboia constraga mas não tem veneno.” (p. 416/299); “Visli a sorrateira malícia nos jeitos deles.” (p. 445/320); “Quem entende a espécie do demo? Ele não fura: rascrava.” (p. 490/352); “Aquilo, davandito, ele tinha falado solto e sem serviço…” (p. 502/360);  “Se passou como se passou, nem refiro que fosse difícil-ah; essa vez não podia ser! Sobrelégios.” (p. 508/364)

			Frases feitas:

			“…  reunidas de mim em volta…” (p. 16/19); “…  Deus no Céu e Joca Ramiro na outra banda do Rio.” (p. 36/33); “Bolas, ora. Senhor vê, o senhor sabe.” (p. 110/84); “ Daí, sendo a noite, aos pardos gatos.” (p. 194/196); “E nós, então, cada um depois dum, viemos…” (p. 398/287)”; “Ah,  esta vida,  às não-vezes,  é terrível  bonita…”  (p. 422/304); “ Mas, da vez dessa, o julgamento era ele…” (p. 439/316); “Mas, entre isso, o homem condenável, em cima da égua…” (p. 475/341) 

				

			Frases desestruturadas:

			“Pra não isso, hei coloquei redor meu minha gente.” (p. 24/24); “Que vontade era de pôr meus dedos, de leve, o leve, nos meigos olhos dele, ocultando para não ter de tolerar de ver assim o chamado, até que ponto esses olhos, sempre havendo, aquela beleza verde, de me adoecido, tão impossível.” (p. 46/40); “Que boca, que o apito: apitava.” (p. 93/72); “Nem torne a falar nesse nome, não. […] Lugar não onde.” (p. 97/75); “Ah, cujo vou, siô Baldo…” (p. 131/99); “Fiquei meu.” (p. 211/155); “Disparo que eu dava, era catando mover alheio, cujo descuido, como malandro malandreia.” (p. 211/156); “Me mordi, me abri, me-amargo.” (p. 253/184); “Acontecesse o que.” (p. 280/204); “Cujo eu me disse…” (p. 308/223); “Como no homem que a onça comeu, cuja perna.” (p. 312/226); “Só nos olhos das pessoas é que eu procurava o macio interno delas; só nos onde os olhos.” (p. 426-427/307); “Seo Ornelas […] conforme se lembrou de mandar começar a soltação, cujos por bem uma meia-dúzia.” (p. 462/332); “No eu no meu, não tivessem de me dar a toda aprovação?” (p. 465/334); “ Não se instruiu que.” (p. 546/391); “E uma vela acesa, uma que fosse, ali ao pé, a fim de que o fogo alumiar a primeira indicação para a alma dele…” (p. 582/416)

			 Proença (1973, p. 223) explica de maneira magistral esse fascínio que a linguagem de Rosa exerce sobre os leitores:

			Para manter em permanente vigília a atenção de quem lê, todos esses vocábulos de som e forma inusitados funcionam como guizos, como coisas que se movem, criando, não raro, dificuldades à compreensão imediata do texto e, de outras vezes, explicando além do necessário. Mas vencido o primeiro movimento de resistência — esse existe até, e principalmente em leitores letrados — a sensação do novo, do recomposto, do revivificado se impõe e Guimarães Rosa toma conta, quase leva a desejar que a língua seja sempre assim criadora e liberta de toda peia.

			1.2. A natureza luxuriante do Grande Sertão

			Almargem de vargens, fazendões de fazendas, o dito sertão, os gerais, o Rio do Chico, o De-janeiro, manaíbas, sapiranga, barbatimão, grameal, os altos claros das Almas, xererém, macuco, retrovão, florzinhas as dejaniras, xenxém, povi, o ianso do vento, passarinho de bilo no desvéu da madrugada, a gargaragem da onça, as quisquilhas da natureza, o issilvo de plim, chupante, lagoa que nem não abre o olho, de tanto junco… O dito sertão de Minas Gerais, que ocupa a porção norte do Estado e que serviu de palco para as andanças de Riobaldo e dos companheiros, vai da cidade de Curvelo, aproximadamente, até a divisa com o Estado da Bahia. Os jagunços do Grande Sertão fizeram algumas poucas incursões ao vizinho do norte e ao Estado de Goiás

			Como traduzir em linguagem humana esse universo semovente do sertão das gerais? 

			É por isso que Guimarães Rosa lança mão dos mais variados recursos estilísticos para trazer ao leitor esse mundo duro, inóspito, bruto, mas ao mesmo tempo carregado de belezas quase indescritíveis. Para dar conta desse mundo múltiplo, multifacetado e luxuriante, o autor se serve de expedientes dos mais diversos: analogias, metáforas, oralidade, frases desestruturadas, pleonasmos, flexões diversas, jogos de palavras, estrangeirismos, arcaísmos, brasileirismos, linguagem medieval, nonse-words, onomatopeias, oximoros, etc.

			Como esperar uma linguagem anódina, tradicional e bem-comportada para traduzir esse universo mágico do Grande Sertão?

			1.3. O jagunço-sertanejo: um homem complexo

			À primeira vista, o jagunço rosiano pode parecer um homem retilíneo, de ideias fixas, sem capacidade de maiores mergulhos na selva interior. Riobaldo — mas não vamos nos cingir apenas a esse personagem — é um homem inquieto, preocupado com os acontecimentos, com as interpretações das coisas e com a filosofia do mundo. São notórias as suas elucubrações relacionadas com a existência de Deus, com a presença do Diabo e seus pensamentos sobre vidas passadas e futuras. Mas o que nos chama mais à atenção é a sua curiosidade com relação ao conhecimento do mundo, essa vontade de descobrir o significado das coisas, como se nota na passagem:  “O senhor concedendo, eu digo: para pensar longe, sou cão mestre — o senhor solte em minha frente uma idéia ligeira, e eu rastreio essa por fundo de todos os matos, amém!” (p. 15/18). Para resolver em definitivo a questão da existência do Diabo, o melhor mesmo seria resolver essa dúvida de uma vez por todas: “Olhe: o que devia de haver, era de se reunirem-se os sábios, políticos, constituições gradas, fecharem o definitivo a noção — proclamar por uma vez, artes assembléias, que não tem diabo nenhum, não existe, não pode. Valor de lei! Só assim, davam tranquilidade boa à gente. Por que o Governo não cuida?” (p. 15/18).

			Também Zé Bebelo, o indecifrável chefe de Riobaldo, transbordava uma vontade sanhuda de conhecer as coisas. A respeito dele, Riobaldo disse: “Ânsia assim e anfa, e poder de entender demais, nunca achei quem outro.” (p. 128/98)

			1.4. Passagens exóticas, eróticas e esotéricas

			 Que instrumentos linguísticos utilizar para traduzir encontros sub-humanos, como aquele em que Riobaldo,  Diadorim e o bando se deparam com um grupo de moradores que habita um local afastado de qualquer contato humano e que mal sabe se portar perante o bando de Zé Bebelo, quanto mais se comunicar ou expressar alguns sinais em linguagem articulada? Que povo era aquele?

			Que o que acontecia era de serem só esses homens reperdidos sem salvação naquele recanto lontão de mundo, groteiros dum sertão, os catrumanos daquelas brenhas. […] Que viviam tapados de Deus, assim nos ocos. Nem não saíam dos solapos, segundo refleti, dando cria feito bichos, em socavas. Mas por ali deviam de ter suas casas e suas mulheres, seus meninos pequenos. Cafuas levantadas nas burguéias, em dobras de serra ou no chão das baixadas, beira de brejo; às vezes formando mesmo arruados. (p. 384/277)

			A linguagem que eles utilizam é semelhante à usada nos tempos das cavernas: — “Ossenhor utúrje, mestre, a gente vinhemos, no graminhá… Ossenhor utúrje…” (p. 385/).

			A algaravia continua, na fala de um dos catrumanos:

			— “Ossenhor utúrje, mestre... Não temos costume… Não temos costume.. Que estamos resguardando essas estradas… De não vir ninguém daquela banda: povo do Sucruiú, que estão com a doença, que pega em todos… Ossenhor é grande chefe, dando sua placença. Ossenhor é Vossensenhoria? Peste de bexiga preta… Mas povoado da gente é o Pubo — que traslada do brejão, ossenhor com os seus passaram perto de lá, valor distante meia-légua…” (p. 385/278)

				Mesmo em se tratando de um ser “normal” como Riobaldo, a sua fala se torna uma colcha rendada de preciosidades, quando se refere a Diadorim:

			Tudo turbulindo. Esperei o que vinha dele. De um acêso, de mim eu sabia: o que compunha minha opinião era que eu, às loucas, gostasse de Diadorim, e também, recesso dum modo, a raiva incerta, por ponto de não ser possível dele gostar como queria, no honrado e no final. Ouvido meu retorcia a voz dele. Que mesmo, no fim de tanta exaltação, meu amor inchou, de empapar todas as folhagens, e eu ambicionando de pegar em Diadorim, carregar Diadorim nos meus braços, beijar, as muitas demais vezes, sempre. (p. 39/35)

				O que dizer de passagens esotéricas, em que falta a Riobaldo o domínio da linguagem, deixando-se levar pelas circunstâncias, pelo desconhecido e pelo pavor:

			Nós dois, e tornopío do pé-de-vento — o ró-ró girado mundo a fora, no dobar, funil de final, desses redemoinhos: … o Diabo, na rua, no meio do redemunho… Ah, ri; ele não. Ah — eu, eu, eu! “Deus ou o Demo — para o jagunço Riobaldo!” A pé firmado. Eu esperava, eh! De dentro do resumo, e do mundo em maior, aquela crista eu repuxei, toda, aquela firmeza me revestiu: fôlego de fôlego de fôlego — da mais-força, de maior-coragem. A que vem, tirada a mando, de setenta e setentas distâncias do profundo mesmo da gente. Como era que isso se passou? Naquela estação, eu nem sabia maiores havenças; eu, assim, eu espantava qualquer pássaro. (p. 421-422/303-304)

			2 LÍNGUA E ESTILO DE 
GRANDE SERTÃO: VEREDAS 

			Como se  pode  caracterizar a linguagem de Guimarães Rosa? De que material  linguístico ela é feita?

			Quais são os componentes existenciais dessa avalanche que inunda as mentes e os sentimentos daqueles que experimentam “a linguagem do Grande Sertão”? É possível fazer o fatiamento dessa linguagem e apresentar os núcleos de que se compõe, para podermos entendê-la melhor?

			2.1. Ponto de partida: a língua comum 

			Como  ponto de  partida temos  que  considerar  algo  bastante óbvio,  que é o fato de Guimarães Rosa ser um falante normal da língua portuguesa. Essa intuição linguística do falante permite a ele uma ampla liberdade no uso do idioma, levando-o a se utilizar de certos recursos que geralmente não se encontram em um falante comum.  

			Surgem assim certos empregos que conseguimos entender perfeitamente, mas que não são comuns aos pobres mortais, como somos nós, os leitores. Logo na primeira página de GSV deparamos com vários cortes, apagamentos, imagens distorcidas, deslocamentos, vocábulos estranhos, sintaxes desusadas, semânticas obscuras, etc.:

			— Nonada. Tiros que o senhor ouviu foram de briga de homem não, Deus esteja. Alvejei mira em árvore, no quintal, no baixo do córrego. Por meu acerto. Todo dia isso faço, gosto; desde mal em minha mocidade. Daí, vieram me chamar. Causa dum bezerro: um bezerro branco, erroso, os olhos de nem ser — se viu —; e com máscara de cachorro. Me disseram; eu não quis avistar. Mesmo que, por defeito como nasceu, arrebitado de beiços, esse figurava rindo feito pessoa. Cara de gente, cara de cão; determinaram — era o demo. Povo prascóvio. Mataram. Dono dele nem sei quem for. (p. 7/13)	

				

			Para se ter uma ideia do tamanho dessa apropriação “indevida” que Guimarães Rosa faz da língua portuguesa, transcrevemos em seguida as notas relativas ao texto em questão, que tomamos de empréstimo aos comentários deste trabalho (as abreviaturas são citadas no início deste texto e os recursos estilísticos são apresentados a seguir): 

			— o texto começa com um travessão, com a fala de Riobaldo; conclui-se que todo o livro é um monólogo, dirigido a um interlocutor, possivelmente Guimarães Rosa. Trata-se, portanto, de um romance oralizado.  

			nonada – ‘coisa insignificante, ninharia’ (referência àquilo que Riobaldo fazia no momento: dava uns tiros ‘sem importância’); dicion., arc.

			tiros – apagam. do art. def. os

			foram de briga de homem não – neg. no final da frase; desloc.; oralid.

			Deus esteja – Deus esteja presente nesta casa ou neste lugar; apagam. de parte da frase (saudação respeitosa — os tiros dados não foram de briga, foram de paz.).

			alvejei mira – ‘atirei em’; comb.ção de pal.

			no baixo do córrego – ‘na parte baixa do córrego’; apagam.; subst.ção do adjet. baixo.

			por meu acerto – ‘por minha conta’.

			todo dia isso faço – invers. (todo dia faço isso).

			desde mal em minha mocidade – ‘desde o início de minha mocidade’; pop. lgg. 

			causa dum bezerro – ‘por causa de um bezerro’; pop. lgg.; apagam. da prep. por

			erroso – ‘perdido, sem rumo’; neolog., deriv. suf. errar (‘vaguear, perambular’) + -oso.

			os olhos de nem ser – ‘com os olhos parados, como se não existisse’.

			avistar – ‘ver’; sin. 

			mesmo que – ‘por isso, acrescente-se a isso o fato de que’; neolog.; cr. ros.; loc. conj. 

			prascóvio – ‘tolo, ingênuo’; n. dicion.; var.ção de pacóvio, dicion.

			Dono dele nem sei quem for. – ‘nem sei quem era o dono dele’; tempo verbal: for por era

				

			Essa apropriação “indevida”, mas muito bem-vinda, da língua portuguesa é o ponto de partida da criação desse estilo único e inimitável do escritor mineiro. Mas não se pode dizer, como afoitamente afirmam certos rosianos não bem informados, que a linguagem do GSV é a uma cópia da língua dos gerais. Não; há uma enorme distância, como procuraremos demonstrar nas linhas que se seguem.

			2.2. A língua dos “gerais”

			A esse componente básico inicial — a língua comum — superpõe-se um outro, a língua falada dos “gerais”, que abrange todo o sertão de Minas. Compreende o norte do Estado, com incursões, como dissemos, ao sul da Bahia e ao leste de Goiás. A língua falada nos gerais tem uma influência marcante na construção desse espaço linguístico, com palavras, expressões, frases feitas, provérbios, sempre perpassados pelo filtro original da criação rosiana. Acrescente-se a isso o fato de que GSV é um romance oralizado, isto é, ele é contado a alguém, no caso, um senhor — podemos inferir que se trata do próprio Guimarães Rosa — , quando este vai visitar Riobaldo, já descansando em sua fazenda, em consequência de sua aposentadoria. Podemos dizer, em resumo, que a obra em estudo é profundamente marcada pela oralidade, e em nosso trabalho essa questão será bem exemplificada. Há um número muito grande de passagens do livro em que se nota a influência da linguagem oral, como nos exemplos que se seguem:

			“Uê-uê, então?!” (p. 14/17); “Como no recesso do mato, ali intrim…" (p. 62/51); “Ã, aí observei: como Marcelino Pampa…” (p. 83/66); “Ái de, foi que reconheci como súcia de homens carece…” (p. 86/68); “Afe, por fim, bebeu gole de ar…” (p. 87/68); “Não, nada, ôi.” (p. 207/153); “— Será, o Hermógenes também gosta de mulher’s?” (p. 235/172); “Ih! Zé Bebél? Evém ele, com gentes de nuvens gentes…” (p. 239/175); “— Eu cá, ché, eu estou p’lo qu’o ché pro fim expedir…” (p. 270/197); “— Ar’uê, então?! — Titão Passos quis.” (p. 295/214); “Que’s homens? Os todos que fossem e houvesse.” (p. 443/319); “Rú, eh, masquei meus beiços, eu arrebentasse.” (p. 471/338)

			2.3. A língua escrita 

			Outro núcleo importante para a construção do espaço rosiano, ou seja, para a criação dessa língua única, é o fato de o autor usar a língua escrita, que tem o seu próprio estatuto. Muitas vezes, enfeitiçados pelas criações de G. Rosa e por seu discurso fortemente marcado pela língua falada, não nos damos conta de que o seu texto é, afinal de contas, escrito. Aí é que reside a magia do artista: de tal forma enfeitiça o leitor, que este não percebe que as regras da língua escrita são fortemente preservadas. 

			De fato, se observarmos, ao léu, um trecho do GSV, veremos que as flexões nominais (gênero e número), as flexões verbais (pessoa, número, tempo e modo), a colocação dos membros na oração, a concordância nominal e verbal, as regências, enfim, as categorias gramaticais são empregadas, em sua grande maioria, de acordo com os parâmetros da língua escrita. É lógico que encontramos muitos afastamentos da chamada língua comum e esses desvios chamam muito a nossa atenção, mas não podemos nos esquecer de que há longos trechos no GSV em que o autor usa a língua comum escrita, com todas as suas características, como no conhecido episódio de Maria Mutema, do qual transcrevemos o início:

			Naquele lugar existia uma mulher, por nome Maria Mutema, pessoa igual às outras, sem nenhuma diversidade. Uma noite, o marido dela morreu, amanheceu morto de madrugada. Maria Mutema chamou por socôrro, reuniu todos os mais vizinhos. O arraial era pequeno, todos vieram certificar. Sinal nenhum não se viu, e ele tinha estado nos dias antes em saúde apreciável, por isso se disse que só de acesso do coração era que podia ter querido morrer. E naquela tarde mesma do dia dessa manhã, o marido foi bem enterrado. (p. 222/163)

			Um traço interessante a ser observado é que, não obstante a “linguagem caipira” não fazer a concordância do determinante com o determinado (os menino, as pessoa, meus amigo, esses home, os prédio pequeno, as planta amarela, etc.), isso não se dá em GSV, que segue, como dissemos, as regras da língua escrita. Isso também se observa, via de regra, na concordância verbal: em vez de as pessoa voltou, os menino canta e os pobre pediu, o que se observa é a obediência aos cânones da língua escrita.

			O que se pode dizer, como conclusão deste item, é que a linguagem de G. Rosa não é a simples cópia do “linguajar do sertão”. Pelo contrário, trata-se de um “espaço particular”, para usarmos a conhecida expressão de Roland Barthes, construído com muito critério e constituído por diversas camadas que se superpõem.

			3 RECURSOS 
ESTILÍSTICOS

			Para tornar a linguagem mais atraente, G. Rosa lança mão de recursos estilísticos dos mais variados,  que serão estudados com minúcia nos comentários deste trabalho. 

				Esses recursos estilísticos são de natureza diversa e estão relacionados a estratos distintos da língua: fonética, morfologia, sintaxe, discurso, poética, semântica, etc. São fenômenos linguísticos e estilísticos do tipo: aférese, aliteração, aglutinação, apócope, eco, cruzamento, sufixação, truncamento, eruditismo, arcaísmo,  eufemismo, anáfora, concatenação, brasileirismo, eufemismo, etc. Antes de entrar na análise do texto rosiano, citamos os fenômenos que serão estudados, acompanhados de explicações e de um exemplário resumido de cada um deles. O leitor poderá, no decorrer da leitura de GSV, recorrer a esta breve exposição dos recursos estilísticos. 

			adjet.ção – adjetivação

			A adjetivação praticada por Guimarães Rosa é tão original, que muitas vezes se torna difícil estabelecer o elo entre o substantivo e o adjetivo, o que torna o sintagma um tanto anódino e estranho, como no caso de  novidade quieta ou olhos perguntados, mas de um efeito estilístico único: “… eu olhava para os braços dele — tão bonitos braços alvos… ” (p. 35/32); “…  e concebia por ele [Diadorim] a vexável afeição que me estragava… ” (p. 82/65); “… até daquele tempo pequeno em que com ela estive, na Aroeirinha, e conheci, concernente amor.” (p. 100/77); “… queria novidade quieta para meus olhos.” (p. 101-102/78); “Diadorim vindo feito um milagre alvo.” (p. 237/174); “Eu social, encostado.” 
(p. 437/314); “O menino e o cego Borromeu — aqueles olhos perguntados.” (p. 454/327)

			A adjetivação chega ao extremo de empregar um sufixo (-onho) como adjetivo: “Sarre os onhos olhos amarelos de gavião…” (p. 262/191) (‘provido de, possuidor’)

			adj. adv. – adjunto adverbial

			Em se tratando de um romance de ação, com mudanças repentinas de cenários, com viagens prolongadas pelo interior do Brasil, com referências constantes ao humor e à verve dos personagens, é natural que os adjuntos adverbiais sobejem na obra do autor. Os recursos utilizados por G. Rosa para criar e adaptar os adjuntos adverbiais são inúmeros, e partem das seguintes fontes:  

			  

			→ adv.: “Gostadamente: — ‘Morrendo eu, depois vocês descansam…” (p. 92/72); “Amor eu pensasse.  Amormente.” (p. 315/
228); “Daí, despropositou o frio, vezmente.” (p. 402/290)

			→ adjet. com função adv.: “… a mandioca mansa, que se come comum…" (p. 11/15); “Tem até tortas raças de pedras […] que estragam mortal a água…” (p. 11/16); “Coração me apertou estreito…” (p. 79/63); “Os sapos gritavam latejado.” (p. 80/63); “…  em estranhas terras, adonde ele fosse preta-e-brancamente desconhecido…”    (p. 440/317)

			→ loc. adv.: “Só era uma procissão sensata enchendo estrada, às poeiras…”  (p. 58/48); “Se eu estou  falando  às  flautas, o senhor me corte.” (p. 60/50); “A água caía, às despejadas…” (p. 79/63);  “Ao de manhã, primeiro passaram…” (p. 67/55); “…  eu tive uma influência para contar artes de minha vida […] me abrir em amáveis…” (p. 144/108); “Ao às-tantas me aceitaram…” (p. 164/122); “…  para refrescar, então ele bochechava a breve…” (p. 165/123); “Um, que estava com sua rede ali a próximo, decerto acordou…” (p. 221/162); “… o salteio de que todos a finque me olhavam.” (p. 273/199); “… Zé Bebelo abriu um gesto, à fidalgamente, nem deixando o outro estipular.” (p. 412/297)

			→ pref.: “Atontados, três.” (p. 86/68); “… saí caminhando, com firmes passos: bis, tris; ia e voltava.” (p. 154/116); “Mas serenou sota, para diante.” (p. 278/202)

			→ prep..: “… eram só os minutos, e, ali durante, em minha rede, eu preluzia tudo claro e explicado.” (p. 491/352)

			→ prep. + prep.: “E em toda parte, a sobre, o tiroteio tinha começado.” (p. 210/155); 

			→ prep. + prep. + pron.: “Ao perto de mim, minhas armas.” (p. 290/210)

			→ prep. + prep + adv. ou loc. adv.: “De a de lado. Todos eles passarem tropeando…” (p. 449/323)

			→ cr. ros.: “Mas, nós, nesse entrequanto, rompemos…” 
(p. 216/158); “… como quando a chuva entre-onde-os-campos” (p. 291/211)

			afér. – aférese 	

			Queda de fonema inicial da palavra: “… que tinha querido vir drede para trair…”  (p. 77/61) (adrede); “… o peito, cheio de cabelos grisalhados…” (p. 78/79) (agrisalhados); “Esmo disso, queri, por pura toleima…” (p. 220/162) (inquiri); “… afiguro que responder mais não pude, por motivos de divertência.” (p. 534/383) (advertência)

			aglutin. – aglutinação 

			Aglutinação: processo mais simples, mais facilmente reconhecível do que o portmanteau; trata-se da junção de duas ou mais palavras, com o objetivo de formar um novo vocábulo, com perda ou junção parcial de material fonético. Nesse caso, o reconhecimento das palavras que formam o vocábulo aglutinado é facilmente reconhecível, mas o efeito poético é também bastante interessante: “Claráguas, fontes sombreado e sol.” (p. 27/26) (claras + águas); “Diadorim, sério, testalto.” (p. 182/135) (testa + alto); “… o Ornelas estava caído muito a morto, com uma bala entrôlheôlho…” 
(p. 458/329) (entre + olho + olho); “… então não podia encaminhar a Deus, por mim, nem um louvamém? (p. 501/359) (louva + amém)

			alit. – aliteração 

			Aliteração: recurso estilístico que consiste na repetição de um mesmo fonema ou de fonemas semelhantes, em palavras, frases ou enunciados. G. Rosa emprega esse recurso à exaustão, pelo fato de se tratar de um romance oralizado, o que permite a exploração desse rasgo estilístico com mais liberdade, sem peias: afinal, trata-se da fala de um personagem, que é preciso reproduzir em texto escrito. A aliteração é um recurso de altíssima qualidade, não só pelo seu poder sonoro, como também pelo realismo de sua execução, que traz o leitor à presença dos acontecimentos: “… fazendões de fazendas, almargem de vargens…” (p. 8/13);  “Por mim, tantos vi, que aprendi.” (p. 9/14); “… estou de range rede.” (p. 10/15); “E o chiim dos grilos ajuntava o campo, aos quadrados.” (p. 29/28); “… assovio mais fino que o relincho-rincho dum poldrinho.” (p. 80/63); “… nú, nú, feito perna de jaburú.” (p. 244/178); “— eu disse; disse mansinho mãe, mansice, caminhos de cobra.” (p. 276/201); “Os tiros, que eram: …a bala, bala, bala… bala, bala, bala… a bala: bá!…” (p. 356/257); “A mó de moinho, que, nela não caindo o que moer, mói assim mesmo, si mesma, mói, mói.” (p. 405/292); “O chirilil dos bichos.” (p. 419-420/302); “…travavam repentino com áspero estremecimento os cavalos: br’r’r’úuu…” (p. 434/312)

			altern. – alternância 

			Alternância de formas de um mesmo vocábulo ou de vocábulos contíguos: “… estou de range rede.” (p. 10/15); “Tem coisa e cousa, e o ó da raposa…” (p. 31/29); “… e era o pipoco-paco.” 
(p. 77/62); “Onde os outros riram rabo.” (p. 475/341)

			ambig. – ambiguidade

			Consiste no significado ambíguo de formas linguísticas: “Lhe agradeço, por tanto. Sua companhia me dá altos prazeres.” (p. 25/25) (por tanto/portanto); “Mais tu há de não me ver.” (p. 37/34) (mais/mas); “Tudo um ái de vagar, que chega aporreia, tem que ser.” 
(p. 205/151) (de vagar/devagar); “Olhei o ilustre do céu.” (p. 292/212) (ilustre/lustre); “Um rapazola retinto, mal aperfeiçoado; por dizer, um menino.” (p. 395/285) (aperfeiçoado/ apessoado)

			anáf. – anáfora

			Repetição de termos no início de cada membro sucessivo da frase: “… vem o pão, vem a mão, vem o são vem o cão.” (p. 12/16); “Quero sombra? Quero éco? Quero cão?” (p. 183/136); “Me mordi, me abri, me-amargo.” (p. 253/184); “Mas nós passávamos, feito flecha, feito faca, feito fogo.” (p. 300/218); “Mas, também, cair não prejudica demais — a gente levanta, a gente sobe, a gente volta!” (p. 312/226); “Cortejo que fazia suas voltas, pelos ermos, pelos ocos, pelos altos…” (p. 449/323)

			analog. – analogia 

			Criação de uma forma linguística, em  analogia com outra já existente na língua:  “Nest’artes, só nisso ele pensava, quase que.” (p. 93/73) (destarte); “E, de manhã, os pássaros que bem-me-viam todo tal tempo.” (p. 94/73) (bem-te-vi); “Ele bem-me-quis, aconselhou brincando…” (p. 153/114-115) (bem-te-vi);  “Aos pouquinhos é que a gente abre os olhos; achei, de per mim…” (p. 154/115) (de per si); “… soltar este homem Zé Bebelo, a mãvazias, punido só pela derrota…” (p. 275/200) (mancheia)

			antít. – antítese

			Construção de frases com ideias contrárias: “… como regulam as sovas em horas certas confortáveis…” (p. 14/17); “Com a minha brandura, alegre que eu matava.” (p. 19/21); “Ah, esta vida, às não-vezes, é terrível bonita, horrorosamente…” (p. 422/304); “O sertão é confusão em grande demasiado sossego…” (p. 454/326); “… só gostei de ver como ela se mexia por ficar quieta…” (p. 456/328); “… vozinha forte demais, de tão fraca…” (p. 470-471/338); “O que eu desentendia nela era aquela suave calma, tão feroz…” (p. 518/372)

			apagam. – apagamento de elementos linguísticos 

			Os elementos linguísticos apagados são  recuperados  pelo  sentido  da  frase ou pelo uso da língua. O apagamento pode dar-se com os seguintes elementos:  

			→ art. –  “Tiros que o senhor ouviu foram de briga de homem não…” (p.7/13) (os tiros); “Senhor pergunte aos moradores.” (p. 8/13) (o senhor)

			→ conj. – “… quem qualquer daqui jura ele tem um capeta em casa…” (p. 8/13-14) (que ele tem um capeta); “… capaz de, pudesse, roncar e engulir…” (p. 11/15) (se pudesse); “Meio modo, acho foi bom.” (p. 59/49) (que foi bom)

			→ or. – ‘…eu devia de estar com uns quatorze anos, se.” 
(p. 100/78) (se eu tivesse mesmo essa idade)

			→ parte da frase – “… Deus esteja.” (p. 7/13) (nesta casa)

			→ parte da loc. de realce – “Quem sabe, será se praziam no poder ver nós dois…”   (p. 82/65) (que se praziam) 

			→ prep. –  “Causa dum bezerro: um bezerro branco, erroso…” (p. 7/13) (por causa); “… com muitos soldados fardados no meio centro, comando do Tenente Reis Leme…“ (p. 19/21) (do centro); “… as serras do Estrondo e do Roncador — donde dão retumbos, vez em quando.” (p. 27/27) (de vez em quando) 

			→ pron. – “Em ocasião, conversei com  um rapaz seminarista…” (p. 9/14); (certa ocasião)

			→ subst. – “… primeiro tive o estrito de me desbancar para um longe dali…” (p. 18/20) (estrito desejo); “…  e o bem-te-vi que dizia, e araras enrouquecidas.” (p. 28/27) (que dizia bem-te-vi); “; …para eu mesmo ir voltar lá, por minhas próprias acabar a Ana Duzuza.” (p. 37/34) (próprias mãos); “… o senhor tem de ficar o comprido que pode, por-mais de.” (p. 205/151) (por mais de algum tempo); “Redeando, rumamos, em tralha e tôrto, por aquele a-fora – a gente ia investir…” (p. 300/217) (por aquele mundo); “… eram só os minutos, e, ali durante, em minha rede…” (p. 491/352) (durante um certo tempo)     

			→ termo impreciso – “Me deu a mão; e eu.” (p. 38/34) (e eu ?)

			→ verbo – “Mas, conforme eu vinha: depois se soube…” (p. 21/22 (vinha contando);  “… quando conforme Medeiro Vaz com as poucas palavras; que íamos cruzar…” (p. 45/39) (com as poucas palavras anunciou); “… era criaturo de Deus, que nú por falta de roupa…” (p. 54/46) (que estava); “Aí, as noites cambando para o entrar das chuvas, os dias mal.” (p. 70/57) (mal terminavam); “Cão, que ele.” (p. 211/155) (que ele era); “Desci, de retorno, para a beira dos buritís, aonde o pano d’água.” (p. 423/304-305) (o pano d’água está, existe); “— ‘Quem é que é o Chefe?’ — eu quis.” (p. 437/314) (eu quis saber)  

			apóc. – apócope

			Queda de fonema no final da palavra: “rede de caroá a tiracol...” (p. 58/48) (tiracolo); “… fechavam um coberto, remedando choupã de índio.” (p. 62/51) (choupana); “Como no recesso do mato, ali intrim…” (p. 62/51) (inteirinho); “Não faz vivalei em mim não, […] seu Zebebel’, por perdão…” (p. 78/62)” (Zebebelo); “Cantavam cantarol, uns, aboiavam sem bois.” (p. 163/122) (cantarola); “… que Batatinha se chamava, o pobre dum cafuz magrelo…” (p. 174/129) (cafuzo); “… daquela minha mania derradeira, de me comparecer com as doidivãs bestagens…” (p. 435/313) (doidivanas)

			arc. – arcaísmo

			Arcaísmo: palavra, expressão ou construção pertencente a uma época anterior a um dado momento da língua. O emprego de arcaísmo em Guimarães Rosa resulta em uma ligação mais profunda entre o homem e a terra, pois consolida-se, por meio da linguagem antiga, uma convivência estreita entre os costumes e a língua enraizada em uma determinada região. Assim, o arcaísmo não é um simples fenômeno linguístico, mas o testemunho de uma convivência profunda entre o homem e o meio. São palavras do autor, em carta datada de 03/11/1964 (apud DANIEL, 1968, p. 91):

			Os sertanejos de minas Gerais, isolados entre as montanhas, no imo de um Estado central, conservador por excelência, mantiveram quase intacto um idioma clássico-arcaico, que foi o meu, de infância, e que me seduz. Tomando-o por base, de certo modo, instintivamente tendo a desenvolver suas tendências evolutivas, ainda embrionárias, como caminhos que uso.

			São exemplos de arcaísmos na obra em estudo: “… ele e a mulher dele, sempre sidos bons…” (p. 13/17) (pluralização do particípio); “Medeiro Vaz estava ali, num aspeito repartido.” (p. 53/45) (aspecto); “Tenente nos gerais — ele era.” (p. 45/39) (‘administrador, governador’); “Os bogós de couro foram enchidos nas nascentes da lagoa, e enqueridos nas costas dos burrinhos.” (p. 46/40) (‘amarrados’); “ O Hermógenes fez o pauto.” (p. 66/54) (‘pacto’); “… que ele dava patente de serem seus sotenentes e oficiais de seu terço…” (p. 132/100) (‘regimento’); “Eu não vendi minha alma. Não assinei finco.” (p. 484/347) (‘contrato por escritura’); “Avistei que vinham — e tinham destacado em galope, festinho adiante…” (p. 552/395) (‘depressa’); “A mais, o inimigo não tinha o recurso de se apostar…” (p. 556/398) (‘prover-se do necessário’) 

			art. def./indef. – artigo definido e indefin.

			A inserção inesperada do artigo definido ou indefinido em determinados contextos produz um efeito especial que contribui para a fuga ao lugar comum: “… não terá sido, por um exemplo, até mesmo o senhor… (p. 9/14); “… as certas lembranças.” (p. 11/15); “Pessoal companheiro, em redor, se engasgavam, pelo o resultado.” (p. 53/45); “Aos esses, mesmo, se comediu obrigação…” (p. 92/72); “… desespero é bom que vire a maior tristeza, constante então para o um amor…” (p. 232/170)

			assínd. – assíndeto 

			Sequência de orações coordenadas que não apresentam conjunção.: “… vem o pão, vem a mão, vem o são, vem o cão.” (p. 12/16);  “… Zé Bebelo pescava, caçava, dansava as dansas, exortava a gente, indagava de cada coisa, laçava rês ou topava à vara, entendia dos cavalos, tocava violão, assoviava musical…” (p. 77/61); “Meu cavalo era bom, eu tinha dinheiro na algibeira, eu estava bem armado.” (p. 136/103) 

			bras. – brasileirismo 

			Fato linguístico peculiar ao português do Brasil, não existente, portanto, em outros países de língua portuguesa: “Mas os olhos deles vermelhavam altos, numa inflama de sapiranga…” (p. 12/16) (‘inflamação nos olhos’); “De doer, minhas vistas bestavam, se embaraçavam de renúvem…” (p. 52/44) (‘vagueavam, andavam sem rumo); “E ela era bonita, sacudida.” (p. 141/107) (‘bonitona, robusta’); “… o inimigo vinha, num trote de todos, muito sacudido. Se espandongaram…” (p. 546/391) (‘meteram-se em confusão’)

			comb.ção –  combinação de palavras e/ou expressões  

			Combinação ou arranjo de termos oracionais que não estejam de acordo com a norma escrita ou falada da língua: “Alvejei mira em árvore…” (p. 7/13); “…  depois, então, se vai ver se deu mortos.” (p. 7/13); “Se dizia muita alegria.” (p. 47/40); “Assim no sertão, e ele formava conforto, o que queria.” (p. 72/58); “Como em relance corri cálculo, de quantos tiros eu tinha…” (p. 82/65)

			conc. nom. – concordância nominal

			Construção em que o autor usa a linguagem popular ou se afasta da norma culta ou emprega uma estrutura sui generis: “A gente suprisse […] se chegava lá sem ser esperados…” (p.  36/33); “E a soldadesca atirava, de emboscados no mato…” (p. 69/56); “A gente sérios, nem se sorrindo.” (p. 136/103); “Notícia, nenhumas. (p. 293/212); “A gente tinha de parar presa dentro de casa…” (p. 341/246): “… nem certo sei se seja meu uma minha-voz…” (p. 471/338)

			conc. verbal – concordância verbal

			Tipo de construção em que não se observam as normas da língua culta: “Pessoal companheiro, em redor, se engasgavam…” (p. 53/45); “… e a carga quase toda… a gente perdemos.” 
(p. 54/45); “Tenente, tenente, tu quer!” (p. 68/55); “ O pessoal corria, cumpriam…” (p. 129/98); “… ond’é que estão a fortuna dele, em cobre…” (p. 273/198); “… se escutando o grito a mil do pássaro rexenxão — que vinham voando…” (p. 287/208); “Como é que, desvalimento de gente assim, podiam escolher ofício de salteador? (p. 384/277); “— Praz vosso respeito, Chefe, a gente decidiram… A gente vamo-s’embora.” (p. 497/356)

			concat.ção – concatenação dos termos da oração

			Um fenômeno caraterístico da linguagem rosiana, e que o autor usa à exaustão, é a reiteração de termos  oracionais ou de elementos linguísticos que exercem a mesma função na frase. O recurso iterativo, além de intensificar a significação, causa no leitor um estranhamento que muitas vezes pode não ser identificado de imediato, o que provoca um efeito estilístico inusitado. Isso pode se dar com adjetivos, advérbios, substantivos, etc.

				

			→ adj.: “… solas duras grossas…” (p. 18/21); “… tudo é mais passado revolvido remoto…”  (p. 40/35); “… ele encomendava pago um jantar ou  almoço, pratos diversos,  farto real…” (p. 72/58); “… o Reinaldo, era tão galhardo garboso…” (p. 149/112); “As pessoas não são tão ruins agrestes.” (p. 187/139); “… o Hermógenes era positivo pactário.” (p. 408/294)

			→ adv.: “… Zé Bebelo somente determinou assim naquela ocasião, pelo exemplo pela decência.” (p. 76/61); “Assim, d’hoje-em-diante doravante, sempre temos de ser…” (p. 342/247); “Igual ao pico do serro do Itambé […] surgido alto nas nuvens nos horizontes.” (p. 409/295); “… resposta que eu achava que devia ser uma só, e a justa, como em teatral em circo em pantomima bem levada.” (p. 455/327)

			→ art.: “Pessoal companheiro, em redor, se engasgavam, pelo o resultado.” (p. 53/45); “A uma estrela se repicava, nos pretos altos…” (p. 369/266); “… fazendo meu cavalo também se arquear e empinar, às as patas…” (p. 476/342)

			→ prep.: “… de de-entre quase cada encostar de duas folhas…” (p. 28/27); “de em desde a nascença do Peruassú até…” (p. 34/32); “… funo guardado em sobre seu coração.” (p. 308/223); “Sustentava, picando alvos a para frente…” 
(p. 327/236); “A de entre, entramos, pela esquerda e rumo do norte.” (p. 371/267); “Ao perante diante de minhas presenças, todos tinham mesmo de ser sinceros.” (p. 426/307); “E ele endireitou pontudo para sobre mim…” (p. 512/367)

			→ pron.: “A quase que gritei aquele este nome…” (p. 334/242); “De medo, meio, conforme decerto, aquele algum seô Habão também tinha se ido.” (p. 400/288); “Esse aquele era o do chapéu encartuchado…” (p. 445/320)

			→ subst.: “Lugar sertão se divulga…” (p. 8/13); “… e queria ser concubina amásia” (p. 226/166); “O chão, em lugares […] um caminho eito.” (p. 399/287); “… e estribei minhas forças energias.” (p. 471/338); “Ah, você acha que eu careço de suas rezas orações…” (p. 482/346); “Ah, ela vinha, montada num bom cavalo corcel…” (p. 488/350)

			→ verb.: “Sendo sabendo que Medeiro Vaz depunha em Diadorim uma confiança muito maior…” (p. 36/33); “Porque, num estalo de tempo, já tinham surgido vindo milhares desses…” 
(p. 59/49); “Assim era que devia de haver de ter de me dizer aquela linda moça Nhorinhá…” (p. 190/141); “Um me disse que eu estava estando verde…” (p. 236/173); “… aonde Diadorim não teria andado ido…” (p. 238/174); “Ele mesmo tinha inventado exigido esse julgamento…” (p. 260/189); “… mas o senhor quer ceder alar de prezar a palavra de todos…” (p. 262/191); “… aonde, menos dia, mais dia, todo o mundo acaba vindo chegando.” (p. 417/301); “E de repente eu disse dizer…” (p. 550/394) 

			concret.ção – concretização 

			Emprego de lgg. concreta para expressar noções abstratas, emoções, sensações, etc.: “Eh, o senhor já viu, por ver, a feiura de ódio franzido, carantonho…” (p. 11/15); “…  o senhor nem tem calo em coração para poder me escutar…” (p. 19/21); “Homem de mansa lei, coração tão branco e grôsso de bom…” (p. 59/49); “A gente vive repetido, o repetido, e, escorregável, num mim minuto, já está empurrado noutro galho.” (p. 64/52); “De repente, de repente, tomei em mim o gole de um pensamento…” (p. 153/115); “Assim achado, tudo, e o mais […] eu apalpei os cheios.” (p. 510/365)

			conj. – conjunção/conjuntivo

			O emprego da conjunção — e da loc. conjuntiva — é um recurso estilístico muito expressivo na escrita de Guimarães Rosa. A tradição gramatical portuguesa apresenta em seus manuais um número relativamente grande de conjunções, mas a linguagem popular só se utiliza de alguns poucos conectivos. As relações interoracionais persistem na língua e Riobaldo sente necessidade de expressá-las. Para tanto, reutiliza e reconstrói algumas conjunções e chega mesmo ao extremo de inventar outras, como é o caso de quadrante que, ao em tanto que, nonde, além de muitas outras, citadas a seguir: “Mesmo que, por defeito como nasceu, arrebitado de beiços, esse figurava rindo feito pessoa.” (p. 7/13); “Mas, conforme eu vinha; depois…” (p. 21/22); “… a ser que tinha dinheiro de seu, comprou um quarto de queijo…” (p.103/79); “Ao em tanto que, também de pitar se carecia…” (p. 144/108); “Ao quando bem não me entender, me espere.” (p. 145/109); “Contanto que nunca mais abusei de mulher,” (p. 173/129); “Vou reduzir o contar: o vão que os outros dias para mim foram, enquanto.” (p. 228/168); “Nonde nada eu não disse” (p. 376/271); “Em tanto, nesses cálculos de meditação, ele sobrezumbia com os beiços…” (p. 379/273); “Quadrante que assim viemos, por esses lugares, que o nome não se soubesse.” (p. 381/275); “A modo que o resumo da minha vida […] era para dar cabo definitivo do Hermógenes…” (p. 574/410-411)

			cr. ros. – criação rosiana

			Processo ou torneio extraordinário, sui generis, em que GR chega ao extremo da criação, utilizando muitas vezes  recursos que não se enquadram nos processos tradicionais de formação de palavras: “E me desgosta, três que me enjôa, isso tudo” (p. 22/23); “… eu podia pôr meu afinco o-farto destravado, no querer combater.” (p. 219/161); “Já um pouco descabelado. Mas serenou sota, para diante” (p. 278/202); “Quadrante o que havia, me esconjuro.” (p. 304/220); “A mór, bem na descida, avante, branquejavam aqueles grossos de ar…” (p. 423/304); “Trasmente que, em Otacília, mesmo, verdadeiro eu quase nem cuidava de sentir, de ter saudade.” (p. 442/318); “… nem refiro que fosse difícil-ah; essa vez não pode ser! (p. 508/364); “Querer mil gritar, e não pude, desmim de mim-mesmo…” (p. 594/425)

			cruz. – cruzamento 

			Dois signos se confundem propositalmente para formar um terceiro, que contenha a síntese dos elementos formadores, formando uma espécie de trocadilho. O resultado é um neologismo com duplo sentido: “… desde quando aquele imundo de loucura subiu as serras…” (p. 44/38) (mundo/imundo); “E eu não medi meus alforges…” (p. 194/143) (alforges/esforços); “Tatarana […] agradece ao corpo um poucado…” (p. 214/157) (pouco/bocado); “A fogo! A crêvo! — isto João Curiol gritava.” (p. 251/183) (cravar/crivar); “Será que fosse para o urucuiano Salústio no primeiro descuido meu me amortizar?” (p. 346/250) (morte/amortizar); “Olhei o ilustre do céu.” (p. 393/283) (ilustre/lustre); “Um rapazola retinto, mal aperfeiçoado; por dizer, um menino.” (p. 395/285) (apessoado/aperfeiçoado); “Tudo eles achavam, tudo sabiam; em pouquinhas horas, tudo tradiziam.” (p. 399/287) (dizer/traduzir); “Uma precisão eu encarecia: de sopesar minhas seguidas forças…” (p. 411/296) (carecer/encarecer); “Nós dois e tornopío do pé-de-vento…” (p. 421/303) (rodopio/tornar); “Regulava subida manhã, orçado o sol, e eles redondeavam no aprazível…” (p. 429/309) (orçado/alçado)

			dequeís. – dequeísmo

				Fenômeno sintático baseado na linguagem falada, que consiste na inclusão da preposição de em ambientes em que ela não é exigida pela sintaxe: “… uma Izina Calanga […] ouvi de que reza também…” (p. 16/19); “… ela temia de que faltasse outro de-comer…” (p. 55/46); “O de que eu carecia era de que ele não botasse os olhos…” (p. 256/187)

			deriv. convers. – derivação conversiva

			Emprego de uma partícula como uma classe lexical ou emprego de uma palavra de uma determinada classe em outra: 
“… quando passou por lá, por prazido divertimeto engraçado?” (p. 9/14) (part. → adj.); “Ah, eu pudesse mesmo gostar dele — os gostares…” (p. 50/43) (verbo → subst..); “A debeber os cavalos em cocho armado de couro…” (p. 51/43) (de-beber, subst. → verbo)  ; “Mas serenou sota, para diante.” (p. 278/202) (pref. → adv.); “O ele, nhô Constâncio Alves, deixei que fosse embora. (p. 473/339) (pron. → subst..); “… eram só os minutos, e, ali durante, em minha rede, eu preluzia tudo claro…” (p. 491/352) (prep. → adv.)

			deriv. paras. – derivação parassintética  

			Anexação simultânea de prefixo e sufixo a uma palava já existente: “O senhor sabe: a coisa mais alonjada de minha primeira meninice…” (p. 42/43) (a- + longe + ada); “Tanto por tanto, daí se encachorraram mais em nós, por beber vinganças.” (p. 68/55) (en- + cachorro + ar); “E os pássaros, eles sim, gaviãozinho, que no campo esmeirinhavam…” (p. 535/383) (es- + meirinho + -ar); “Eles tresfuriavam assim, aos urros zurros…” (p. 552/396) (tres- + fúria + -ar)

			deriv. pref. – derivação prefixal 

			Anexação de prefixo a uma palavra ou radical já existente. Muitas vezes o prefixo possui uma significação intensiva, sem apresentar aspecto denotativo: “… tem gente porfalando que o Diabo próprio parou, de passagem…” (p. 8/14); “[Jazevedão] não demedia nem testa” (p. 18/20); “Era por esconso por uma palmeira […], mas regrossa, e com cheias palmas…” (p. 62/51); “… feito andassem por lá renovando pastos desfora de tempo“ (p. 391/282); … um bando de uns dez homens […] andavam parapassando…” (p. 417/300); “Mas não desordeei nem coagi, não dei em nenhuma desbraga.” (p. 452/325); “Adforma que eu tinha de resolver.” 
(p. 475/341); “Querer mil gritar e não pude, desmim  de mim mesmo…”  (p. 594/425)

			deriv. regr. – derivação regressiva

			Para a formação de substantivo a partir de verbo, a língua portuguesa se serve do acréscimo de um sufixo, como no caso de aproximação, consentimento, influência, poupança, filmagem, etc. A língua também forma nomes a partir de verbos, sem o acréscimo de sufixo, como no caso de substantivos deverbais como: conversa, entrega, atraso, aperto, choque, análise, etc. Esse recurso é muito utilizado por Guimarães Rosa pela oportunidade que a língua lhe dá de formar vocábulos inéditos, como se fossem verdadeiras pedras preciosas e pelo fato de o resultado ser uma palavra compacta, coesa, forte, como no caso do nome rôo, formado a partir do verbo roer: “Assim um rôo de remorso: tantos perigos ameaçando, e a vida tão séria em cima…” (p. 147/111). Seguem outros exemplos: “… os olhos deles vermelhavam altos, numa inflama de sapiranga…” (p. 12/16) (inflamar); “… se trança um ajuste calado e certo, com semêlho, mal comparando, com o governo de bando de bichos…” (p. 167/125) (semelhar);  “Era um tatú, que ia entrando no buraco, fungou e escutei o esfrego de suas muxibas.” (p. 206/152) (esfregar); “A gente podia encher as latas, sem arrisco.” (p. 348/351-352) (arriscar); “… e aquela voz que o homem guardava nos baixos peitos, era tôo que nem de se responder…” (p. 385/278) (toar); “Feito o arfo de meu ar, feito tudo…” (p. 421/303) (arfar); “… afetando que tinha sido brinca de zombarias…” (p. 577/413) (brincar) 

			deriv. suf. – derivação sufixal  

			Anexação de sufixo a uma palavra ou radical já existente: “Causa dum bezerro; um bezerro branco, erroso…” (p. 7/13); “Depois dum tempo, ia lá, sozinho, calmoso?” (p. 171/127); “A Nhorinhá… Ah, não era rejeitã…” (p. 310/225); “… mas eu levei uma bala, de raspaz…” (p. 321/232);  “Porque seô Habão, mansoso e manso, sem glória nenhuma…” (p. 413/298); “… Aí, pois, apareceu aquele homenzém…” (p. 460/330); “Mas, aquilo de ruim-querer carecia de dividimento…” (p. 471/338); “Aí torcemos caminho, numa poeira danã.” (p. 487/350); “Diadorim tinha morrido — mil-vezes-mente — para sempre de mim…” (p. 596/426)  

			deriv. trunc. – derivação truncada

			Corte de parte de uma palavra-base: “Desse lusfús, ia escurecendo.” (p. 29/28) (lusco-fusco); “… de supêto já eu estava remoçado, são…” (p. 54/45) (supetão); “E deu a panca, troz-troz forte…” (p. 79/63) (pancada); “… uma árvore mal vestida; o surro dos ramos.” (p. 420/303) (sussurro): “Assim achado, tudo, e o mais, sem sobranço nem desgosto, eu apalpei os cheios.” (p. 510/365) (sobranceria); “… demos com o velho, na porta da choupã dele mesmo.” (p. 519/372) (choupana)

			des-contr. – des-contração

			Separação de elementos que normalmente aparecem contraídos: “… que situado sertão é por os campos gerais a fora a dentro…” (p. 7/13); “… que me embaraçava real, em a minha satisfação.” 
(p. 237/173); “Dou: que nunca, feito naquela hora, e em aquele dia,” (p. 418/301); “Dei decreto de fim em essas esquisitices.” (p. 501/360); “… e eu, em esse dia, só em esse dia, justo, tinha carecido de ir lá…’ (p. 569/408)

			desloc. – deslocamento

			Deslocamento de elementos linguísticos de posições consideradas mais comuns na língua: “Até as pedras do fundo, uma dá na outra, vão-se arredondinhando lisas, que o riachinho rola.” (p. 17/20) (Até as pedras do fundo, que o riachinho rola…); “O pior, mas, é que acabam…” (p. 22/23) (Mas o pior…)

			desus. – desusado 

			Palavra ou expressão pouco usada, mas existente no português atual: “… é o que ao senhor lhe digo, à puridade.” (p. 9/14); “… proseou que ia adjutorar o padre…” (p. 9/14); “… que é só assim o significado dum azougue maligno…” (p. 11/16); “… estava acondicionando numa bruaca os livros todos — geografia, arimética…” (p.127/96); “A breca torceu e lesou meus braços…” (p. 594/425); “E eu, para nôjo e emenda, carecia de uns tempos.” (p. 603/431)

			eco 

			Repetição de palavras ou expressões que apresentam fonemas iguais ou semelhantes: “Em mês de agosto, burití vinhoso.” (p. 70/57); “Caso que se passou no sertão jequitinhão…” (p. 222/163); “Veio um, querendo pedir auxílios, relatar bobagens, essas mogúncias e brogúncias…” (p. 386/276)

			eco lex. – eco lexical

			Emprego de uma palavra com o objetivo de fazer eco a uma palavra anterior, contígua: “… almargem de vargens de bom render…” (p. 8/16); “… estou de range rede.” (p. 10/15); “… não dá a mandioca mansa, que se come comum…” (p. 11/15); “Eh, pois, empós, o resto o senhor prove…” (p. 12/16); “Eu podia escocear, feito burro bruto…” (p. 20/22); “Olhei: aqueles esmerados esmartes olhos, botados verdes… (p. 103/80); “… brigar no espinho da caatinga pobre, onde o cãcã canta.” (p. 304/220); “… que eram lazarinas, bocudas baludas…” (p. 384/277); “Por que Seô Habão, mansoso e manso, sem glória nenhuma…” (p. 413/298) ; “tudo meu, tudo o mais — alma e palma, e desalma… Deus e o Demo!”  (p. 421/303); “… em mim tudo era cordas e cobras.” (p. 422/304); “Demos o demo…” (p. 520/373); “Eles tresfuriavam assim, aos urros zurros…” (p. 552/396)

			erud. – eruditismo

			Emprego de formas ou construções eruditas, usadas pela língua culta: “… loucos acorrentados, idiotas, héticos e hidrópicos…” (p. 59/49); “… Arduininho morreu. Morreram o Figueiró, Batata-Rosa, Dávila Manhoso…” (p. 68/55); “Tomou-se café, e Diadorim me disse…” (p. 80/63); “… e minha mãe feito promessa para eu cumprir quando ficasse bom…” (p. 101/78); “Repilo o que, o sem preceito.” (p. 146/110); “O de que eu carecia era…” (p. 256/187); “Pelos companheiros nossos […] tenho muito dó.” (p. 276/201); “… o Acauã, um roxo esquipático…” (p. 319/231); “… na hora de os soldados sobrechegarem…” (p. 334/241); “Lá eu requeiro para mim um cavalo bom.” (p. 376/271); “Se comeu, se dormiu.” (p. 398/287)

			erud. pop. – eruditismo popular  

			Pelo fato de ser mais estudado do que os colegas jagunços, algumas vezes Riobaldo quer demonstrar uma certa erudição: “Vivi puxando difícil de difícel..”. (p. 10/15); “Porque era de noite, luz nenhuma eu não disputava.” (p.  23/24); “Somenos, não ache que religião afraca.” (p. 23/24) ; “Dúvido dez anos.” (p. 40/36); “Mas fui me endurecendo às pressas, no fazer meu particípio de jagunço.” 
(p. 239/175); “Com o que, no ablativo do mandado, Marcelino Pampa ia retornar…” (p. 366/264)  

			estrang. – estrangeirismo

			Importação, com adaptação ou não ao português, de vocábulo, expressão ou frase, tendo como fonte uma língua estrangeira:

			 

			→ anglic. – anglicismo (inglês)  – “… facão de aço, ferramentas rógers e roscofes…” (p. 71/57) (‘de boa qualidade’; Roger: marca de um canivete muito afamado no interior do Brasil);     “… aqueles esmerados esmartes olhos, botados verdes…” 
(p. 103/80) (‘belos, vivos, picantes’; smart, ‘vistoso, elegante’); “Ah, mas, deles, tiros vinham, bala estripitriz, e o trapuz de nossas telhas se despencando.” (p. 354-355/256) (influência do anglic. strip-tease, ‘que descasca, se despe); “Uns, aos menos trapos: nem bem só o esporte de uma tanga esfarrapada…” (p. 383/276) (empréstimo semântico)

			→ galic. – galicismo (francês) – “Falavam os rifles e outros; manlixa, granadeira e comblém.” (p. 210/155) (‘arma de fogo, carabina’; comblain); “… aquele homem morresse, roqueado no medo, rebaixado dessa forma…” (p. 477/343) (‘endurecido, entorpecido’; roc, ‘rocha’); “Não perguntei passo.” 
(p. 538/386) (adaptação da partíc. negat. pas)

			→ germ. – germanismo (alemão) – “Ou o senhor vai — no soposo : de chuva-chuva.” (p. 26/26) (‘ensopado, encharcado’; suppig); “Níquites! Desarmado eu completo, eu assim…” 
(p. 125/95)   (nicht, ‘não’ ou nichts, ‘nada’); “A arga  que em mim roncou era um despropósito…” (p. 202/149) (‘fúria, emoção violenta’; Das Arge); “Falavam os rifles e outros; manlixa, granadeira e comblém.” (p. 210/155) (‘fuzil de repetição’; Mannlicher); “No argame, no esquisito desgosto de meu espírito, vi que…” (p. 482/346) (forma enfática de arga)

			→ ind. – indianismo  (línguas indígenas) – “… eles decerto andavam disfarçados de mbaiá – o senhor sabe – isto é revestidos com moitas verdes e folhagens.” (p. 354/256) (‘galhos e ramos’); “O Hermógenes, com seu pessoal dele — que nem em curvas colombinhando… (p. 545/391) (‘movimentando-se’)

			→ ital. – italianismo (italiano) – “As balas rachavam as pedras, só partiam escalhas.” (p. 251/183) (‘faíscas, estilhaços, lascas’; scaglia); “… árvore que respondia à saudade de suas irmãs dela, crescidas em lontão…” (p. 376/271) (‘lugar distante”; lontano) 

			→ latin. – latinismo (latim) 

			neológico – a palavra ou expressão é criada pelo autor com base diretamente no latim: “Ela sabia que a filha era meretriz. E até  […] não se importava, mesmo dava sua placença.” (p. 33/31) (‘consentimento, aprovação’; placere + -ença); 
“… quando já estão meio no meio, aquilo sucrepa…” 
(p. 67/55) (‘estala por debaixo, crepita’; succrepare – sub + crepare ‘queimar’); “Acreditar, no que ele tinha suso dito, não acreditei.” (p. 178/132) (‘anteriormente’; sus ‘para cima’); “… que era para ter luto manejável, funo guardado em sobre seu coração.” (p. 308/223); (‘faixa preta usada como sinal de luto’; funu, ‘morte, enterro’); “… a modo que o truso dum gado mal saído…” (p. 318/230) (‘empurrão, repelão’; trusum); “… por ser um gado estruso, estranhador.” (p. 372/268) (‘expulso, repelido’; extrusum ‘posto fora com violência’; “E ele vinha para supilar o ázimo do espírito da gente?” 
(p. 419/302) (‘roubar, subtrair’; suppilare); “De despiço, olhei; eles nem careciam de ter nomes…” (p. 440/316) (‘do alto, com desdém’; despicere ‘ver do alto’);  “… ele era muito amarelo, escreiento, transformado.” (p. 446/321) (‘catarrento’; screa ‘catarro); “… assim mesmo como para pautear à-toa, de abocabaque…” (p. 523/375) (‘à toa, a torto e a direito; ab hoc et ab hac ‘falar disso e daquilo’; “Às beiras daquela, minha gente galopou — a vereda toda, susã-jusã…” (p. 547/392) (‘acima e abaixo’; sus + -ã + jus + -ã)  

			consagrado – o latinismo faz parte do português e, algumas vezes, passa por uma adaptação ao idioma receptor: “Aqui soube. Lux eterna…” (p. 89/70); “Da vida pouco me resta — só o deo-gratias…” (p. 98/76); “Será […] que viajei este sertão com o Outro sendo meu sócio? Vá retro!” (p. 481/346) (‘retira-te’; red. de vade retro); “Ao que eu, abirado, reagi…” 
(p. 504/362) (‘em estado de cólera’; ab irato)

			eufem. – eufemismo

			Substituição de uma palavra de sentido desagradável por outra de sentido mais polido ou educado: “… desfalam no nome dele — dizem só: o Que-diga.” (p. 8/13) (‘diabo’); “E mais um, eu etcétera, aí, pelo que sei…” (p. 212/156) (‘matei’; Riobaldo evita falar o verbo matar); “Rai’-a-puta-pô” (p. 476/342) (‘vai à puta, pô’); “Agora, onde era que se ia encontrar viajor, ou aquele berda-mãe de vaqueiro…” (p. 568/407) (‘indivíduo sem qualificação’, merda’; no lugar de berdamerda, dicion.) 

			explet. – expletivo

			Elemento linguístico adicionado ao texto, sem significado  aparente, apenas  com o objetivo  de tornar  o  texto mais atraente: “… a gente escuta um chorinho, atrás, e uma vozinha que avisando… (p. 8/13); “… desatei o cabresto, de amarrado em pé de pau…” (p. 20/21-22); “Aqueles eram mais de cento e meio, sofreúdos, que todos curtidos no jagunçar…” (p. 163/122)

			FLC – fuga ao lugar comum

			Com o objetivo de tornar o texto original, o autor evita lugares comuns, frases feitas, chavões, etc. Essas intervenções são em tão grande número, que se torna impossível assinalar todas as passagens em que ocorre uma FLC — fuga ao lugar comum. O autor destas linhas prefere optar pela sigla, para tornar o texto mais leve: “… quem qualquer daqui jura…” (p. 8/13-14) (qualquer um); “… estou de range rede.” (p. 10/15) (descansando na rede); “Diadorim me espreitava de longe, afetando a espécie duma vagueza.” (p. 65/53) (uma espécie de vagueza); “… Deus no Céu e Joca Ramiro na outra banda do Rio.” (p. 36/33) (e Joca Ramiro na terra); “Por que, meu, senhor?” (p. 194/144) (meu senhor); “Daí, sendo a noite, aos pardos gatos.” (p. 194/144) (à noite, todos os gatos são pardos); “E nós, então, cada um depois dum, viemos…” (p. 399/288) (um depois do outro); “… aonde, menos dia, mais dia, todo o mundo acaba vindo chegando.” (p. 417/301) (mais dia menos dia); “Ah,  esta vida,  às não-vezes,  é terrível  bonita…” (p. 422/304) (às vezes); “ Mas, da vez dessa, o julgamento era ele…” (p. 439/316) (dessa vez); “Mas, entre isso, o homem condenável, em cima da égua…” (p. 475) (nesse meio tempo)

			flexão verbal 

			O verbo é empregado de acordo com a linguagem popular: “… a besta pra ele rupêia; (p. 8/14); “… quem de si de ser jagunço se entrete…” (p. 10/15); “Inda hoje, apreceio um bom livro, despaçado.” (p. 14/18); “Divêrjo de todo o mundo…” (p. 15/18); “Melhor, se não eles por si providenceiam…” (p. 132/100)

			fonol. fut. – fonologia futura

			Projeção da evolução de uma palavra ou expressão atual, com base em fenômenos históricos comprovadamente acontecidos na língua: “… e susseguinte — o que não sei é se foram todos de uma vez…” (p. 12/16) (subsequente); “Soletrei, anos e meio, meante cartilha…” (p. 14/18) (mediante); “Ele tinha conspeito tão forte…’ (p. 45/39) (conspecto ‘aparência, aspecto’); “Ao relançar das labaredas, e o refreixo das cores dando lá acima nos galhos e folhas…” 
(p. 378/273) (reflexo)

			frase desestrut. – frase desestruturada

			A verdadeira revolução rosiana se faz no campo da sintaxe. O que torna o texto de Guimarães Rosa inconfundível é a construção da frase, aliada a uma significação especial que é dada às palavras e às orações. Algumas frases são construídas de uma maneira tão diferente do português comum, que alguns leitores chegam a dizer que se trata de uma outra língua, de um sistema linguístico diferente do da língua portuguesa. Mas como se trata de um número de frases relativamente reduzido, considerando a extensão de GSV, não se pode dizer que GR tenha criado uma outra língua, ipso facto, com uma sintaxe diferente. Como se observa, em português não se constroem frases com as estruturas das frases que se seguem, o que vale dizer que G. Rosa ultrapassou os limites do sistema da língua portuguesa. Que sirvam de exemplo as passagens abaixo, já citadas anteriormente: “Pra não isso, hei coloquei redor meu minha gente.” (p. 24/24); “Que vontade era de pôr meus dedos, de leve, o leve, nos meigos olhos dele, ocultando para não ter de tolerar de ver assim o chamado, até que ponto esses olhos, sempre havendo, aquela beleza verde, de me adoecido, tão impossível.” (p. 46/40); “O chão deles consiste duro enxuto, normal que engana…” (p. 67/55); “Que boca, que o apito: apitava.” (p. 93/72); “Ao o ar indo ficando cinzento, o formar daqueles cavaleiros…” (p. 118/90); “Nem torne a falar nesse nome, não. […] Lugar não onde.” (p. 97/75); “A contra mim tudo contra, o só ensejo das coisas me sisava.” (p. 125/95); “Ah, cujo vou, siô Baldo…” (p. 131/99); “Fiquei meu.” (p. 211/155); “Disparo que eu dava, era catando mover alheio, cujo descuido, como malandro malandreia.” (p. 211/156); “São se só as coisas se sendo por pretas…” (p. 232/170); “Me mordi, me abri, me-amargo.” (p. 253/184); “Zé Bebelo, lá preso demais, em conduzido.” (p. 257/187); “Acontecesse o que.” (p. 280/204); “Cujo eu me disse…” (p. 308/223); “Como no homem que a onça comeu, cuja perna.” (p. 312/226); “Só nos olhos das pessoas é que eu procurava o macio interno delas; só nos onde os olhos.” (p. 426-427/307); “Seo Ornelas […] conforme se lembrou de mandar começar a soltação, cujos por bem uma meia-dúzia.” (p. 462/332); “No eu no meu, não tivessem de me dar a toda aprovação?” (p. 465/334); “… e o que pensava produzia era dúvidas de me-enleios.” (p. 491/352); “ Não se instruiu que.” (p. 546/391); “E uma vela acesa, uma que fosse, ali ao pé, a fim de que o fogo alumiar a primeira indicação para a alma dele…” (p. 582/416)

			frase encurt. – frase encurtada

			Recurso linguístico que consiste na simplificação, redução ou encurtamento de uma frase, pelo fato de a linguagem oral ser mais dinâmica, telegráfica e prescindir de muitos de seus elementos constitutivos. “Não seja. Eu pessoalmente…” (p. 9/14); “… compadre meu Quelemém, doutrina dele, de Cardéque.” (p. 16/19); “Aí, as noites cambando para o entrar das chuvas, os dias mal.” (p. 70/57); “Parece que todo o mundo carece disso. Eu acho, que.” (p. 74/59); “Senhor conheceu por de dentro um bando em-pé de jagunços… sabe os quantos lobos?” (p. 81/64)

			frase espont. – frase espontânea  

			Frase ou palavra aparentemente destituída de significação no contexto, via de regra desgarrada de outras frases. Trata-se de uma transcrição espontânea da linguagem falada. “Abrenúncio. Essas melancolias. O senhor vê…” (p. 10/15); “E nos usos, nas plantas, nas águas, na terra, no vento… Estrumes…” (p. 11/15); “E a alegria de amor — compadre meu Quelemém diz. Família.“ (p. 11/16); “Minha mulher não vê mal nisso. E estou, já mandei recado…” 
(p. 16/19); “— ela teve de falar. Soturnos. Não era possível!” (p. 34/32); “… caminhadas piores eu já tinha feito, a cavalo ou a pé, no tosta-sol. Medo, meu medo.” (p. 50/43) “Ah, eh e não, alto-lá comigo, que assim falseio, o mesmo é.” (p. 70/57); “Assim no sertão, e ele formava conforto, o que queria. Saiba-se!” (p. 72/58); “Não que matem, uns aos outros, ver; mas, a pique de coisinha…” (p. 81/64); “Ái de, foi que reconheci como súcia de homens carece…” (p. 86/68); “Por que foi que eu precisei de encontrar aquele Menino? Toleima, eu sei. Dou, de.” (p. 109/84); “A dar, que o homem foi se avontadeando, encompridando as respostas…” (p. 470/337) 

				

			frase nom. – frase nominal

			A frase não apresenta verbo: “Ao que nós acampados em pé duns brejos, brejal, cabo de várzea.” (p. 61/50); “Medeiro Vaz jazente numa manta de pele de bode branco…” (p. 78/62); “Aquele povo da malfa, no dia e noite de relaxação, brigar, beber, constante comer.” (p. 172/128); “Ao que, pela pancada do meu coração.” 
(p. 237/174)

			frase situac. – frase (palavra ou expressão) situacional

			Frase, palavra ou expressão usada para testar o veículo de comunidação (a língua), dar veracidade ou continuidade à fala e garantir a interatividade com o interlocutor: “Há-de, não me dê crime…” (p. 9/14); “… o diabo dentro delas dorme: são o demo. Se sabe?” (p. 11/16); “Tanto, digo: Jazevedão…” (p. 19/21); “Tal, de tarde, o bento-vieira tresvoava…” (p. 28/27); “A vai, coração meu foi forte.” (p. 62/51); “… dos lados e adiante da gente, ei eram só soldados, montão…” (p. 68/55); “Assim no sertão, e ele formava conforto, o que queria. Saiba-se!” (p. 72/58); “A ver, fosse ele que vencesse, e nós, não, onde era que…” (p. 268/195); “Sobre assim, aí corria no meio dos nossos um conchavo de animação…” (p. 417/300); “A mor, bem na descida, avante, branquejavam aqueles grossos de ar…” (p. 423/304); “… que possança minha ele adivinhava? A pois, fosse. Aquele homem me temia? (p. 431/310); “Há-de há, meu povo! Todos tocamos.” (p. 447/321)

			gên. mud. – mudança de gênero

			Interferência de G. Rosa no gênero consagrado de uma palavra: “… um rapaz seminarista, […] conferindo num livro de rezas e revestido de paramenta…” (p. 9/14) (paramento); “… era criaturo de Deus…” (p. 54/46) (criatura); “… me deram uma naca de carne…” (p. 88/69) (naco); “Vem um cismo de fio de cabelo no ar, que eu acerto.” (p. 169/126) (cisma); “[Hermógenes] vinha por ali, […] sendo em sendo o raposo meco.” (p. 234/171) (raposa); “Aquele silêncio, que pior que uma alarida.” (p. 271/197) (alarido); “… foi num durante de tarde […] quando se vinha por um selado…” (p. 533/382) (selada); “E vi o mundo fantasmo.” (p. 579/414) (fantasma)  
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